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Radiônica e o Poder da Consciência — 

O Acaso como Força Organizadora no Caos

A vida é um processo caótico que experimenta ordem por meio de eventos que 

percebemos como coincidência. O princípio organizador por trás do acaso é 

uma força muito fraca, mas suficiente para aumentar a probabilidade de certos 

eventos ocorrerem.

Seguindo as leis da inércia, uma força 

fraca tem muito mais facilidade para 

deixar algo acontecer conosco se já es-

tivermos em movimento, tanto interna 

quanto externamente. Quando as coisas 

estão em tal estado de fluxo, tudo se 

torna fácil; as engrenagens parecem se 

encaixar de maneira lúdica e nos permi-

tem alcançar nossos objetivos com faci-

lidade. Experimentamos eventos impor-

tantes como coincidências na situação 

concreta porque não temos uma visão 

geral do “todo”, porque no presente nos 

falta uma visão geral do futuro.

Macrocosmo e Microcosmo

O que experimentamos no macrocosmo

No coaching, o tema atual (“ordem superior”) pode ser determinado de forma simples 
utilizando a tecnologia da consciência. (O scanner de consciência está localizado sob a 
mão do sujeito teste.)

Se nós mesmos fôssemos agora um 

quark nesta mesa, muitos de nossos 

próprios movimentos e os dos outros 

quarks nos pareceriam muito aleatórios. 

Como nos faltaria uma visão geral, tería-

mos a impressão de viver em um mundo 

muito caótico. Somente se tivéssemos a 

oportunidade de sair do nosso horizonte 

experiencial poderíamos ver que, embora 

todos os movimentos — os nossos e os 

dos outros — nos parecessem aleatórios, 

eles na verdade seguiam uma ordem su-

perior, que em nosso exemplo seria cha-

mada de “mesa”.

Em nossas vidas, também, 

muitas vezes parece que, 

em um mundo caótico, 

coincidências acontecem.

Na situação concreta que experimen-

tamos como coincidência, não temos a 

oportunidade de sair do nosso horizonte 

de experiência para formar uma imagem 

externa da ordem da qual essa coinci-

dência faz parte. Como regra geral, so-

mente o tempo permite que os huma-

nos saiam do horizonte da experiência; 

muitas vezes, só anos depois somos ca-

pazes de reconhecer de que forma esta 

ou aquela “coincidência” organizou nos-

sas vidas. A natureza e o momento da 

coincidência são controlados por nossa 
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tem seu contraponto no microcosmo. 

Se, por exemplo, olharmos mais de per-

to uma mesa a nível atômico, obser-

vamos um caos que deu nome à teoria 

relevante da física quântica: a teoria do 

caos. O movimento das menores partí-

culas dos átomos, os chamados quarks, 

parece ser completamente aleatório. 

É um fenômeno na física quântica que 

um grau crescente de caos é acompa-

nhado por um grau crescente de or-

dem interna. Ou dito de maneira mais 

simples: o grau de caos no movimento 

dos menores componentes da mesa não 

compromete a existência da mesa em 

si, pois a ordem interna garante que 

ela mantenha sua forma o tempo todo.



01/042

TEMA

própria consciência, ou seja, pelas partes 

inconscientes. Fiéis ao lema apropriado 

“semelhante atrai semelhante”, nosso 

inconsciente age como um ímã, como 

um atrator, sobre informações, livros e 

mais.

Situações, doenças, acidentes ou pesso-

as que podem ajudar a organizar nossa 

orientação e nossos movimentos em 

uma determinada direção. Tudo o que 

existe — o universo inteiro — está em 

constante fluxo em nível subatômico; 

como uma balsa sem motor, que está 

amarrada a um cabo de aço esticado so-

bre o rio, mesmo uma pequena deflexão 

do leme é suficiente para mover a balsa 

ligeiramente para o lado e assim alcan-

çar a margem desejada sem propulsão 

própria.

Dessa forma, uma força 

eletromagneticamente 

infinitamente fraca, como nosso 

inconsciente, utilizando o 

poder do fluxo das coisas, pode 

“cair sobre nós”.

No entanto, o inconsciente não é tão efi-

caz quanto um dispositivo onde apertar 

um botão aqui produz um evento ali. O 

fluxo das coisas também tem seu próprio 

ímpeto e, por isso, nosso inconsciente 

nem sempre consegue fazer o evento 

desejado acontecer. Mas a probabilida-

de de que certo evento ocorra é aumen-

tada e, assim, de acordo com as leis da 

probabilidade, encontraremos a partir 

de agora um certo princípio de evento 

com maior frequência e, assim, chama-

remos nossa atenção para um princípio 

organizador superior que é relevante 

para nós no momento. (Veja também 

C.G. Jung → princípio da sincronicidade.) 

Pesquisa Universitária sobre 

Consciência

Nesse contexto, torna-se compreensível 

por que, cerca de trinta anos atrás, na 

busca por uma possível interface entre 

máquina e consciência, foram descober-

tos geradores aleatórios. Os geradores 

aleatórios são definidos como fontes de 

um fluxo de eventos que não podem ser 

previstos a qualquer momento. Na uni-

versidade americana de elite Princeton, 

onde, por exemplo, Einstein lecionou 

após fugir da Alemanha, a interação 

entre consciência e máquina foi inves-

tigada com a ajuda dos chamados REG 

(geradores de eventos aleatórios). 

O resultado dessa pesquisa foi que é 

possível escanear a consciência com a 

ajuda de geradores de eventos aleató-

rios. Geradores de eventos aleatórios 

são usados em todas as universidades 

que pesquisam essa área; diodos de ru-

ído branco são usados como geradores 

aleatórios. Em Princeton, por exemplo, 

estudantes foram colocados em frente 

a um computador que constantemente 

precisava tomar decisões de “+” ou “-”. 

Os estudantes tiveram a oportunidade 

de influenciar mentalmente esses diodos 

para que o computador tomasse mais 

decisões de “+” ou “-” (veja a Figura 1).

Programa ARD ‘Dimension PSI’

Em 17 de novembro de 2003, o pri-

meiro programa de televisão alemão 

*Dimension PSI* incluiu um experimen-

to do psicólogo francês René Peoc’h, 

que é brevemente descrito aqui porque 

ilustra melhor como funcionam os dio-
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Cama 
vazia

Na segunda parte do experimento, po-

rém, o robô foi acionado ao lado do 

sujeito adormecido. Como mencionado 

acima, o robô se movimentava com mui-

to barulho, e o sujeito foi inconsciente-

mente perturbado durante o sono. Essa 

perturbação levou o inconsciente do su-

jeito adormecido a influenciar mental-

mente o mecanismo de controle do robô 

— o diodo — para o canto mais distante 

do cercado.

dos usados como geradores aleatórios ao 

escanear o inconsciente: 

Neste experimento, os sujeitos foram co-

locados em uma cama no laboratório do 

sono. Depois de adormecerem, ao lado da 

cama deles, em um cercado de aproxi-

madamente dois metros quadrados for-

rado com papel, um robô foi acionado. 

A característica especial desse robô era 

que seus movimentos (esquerda, direita, 

reto) eram controlados por um diodo de 

ruído branco, com uma caneta presa na 

parte inferior, que registrava com pre-

cisão os movimentos do robô, e ele era 

muito barulhento. Na primeira parte dos 

experimentos, o robô foi acionado ao 

lado da cama vazia; como esperado para 

um gerador aleatório, os caminhos regis-

trados formaram um padrão puramente 

aleatório distribuído uniformemente por 

toda a folha.

Fig. 1 - Progresso típico de uma sessão na qual os estudantes conseguiram controlar 
mentalmente computadores com seu inconsciente. As linhas dentro da área sombreada 
ainda poderiam ser categorizadas como “coincidência”; entretanto, na área dos dois cír-
culos, essa área é regularmente e claramente ultrapassada.

Fig. 3

Cama com 
sujeito de 
teste

O que é particularmente notável nes-

ta experiência é que os participantes 

conseguiram controlar o robô enquanto 

dormiam, ou seja, sem estarem cons-

cientes, afastando-o de si. O padrão de 

movimento do robô na segunda parte da 

experiência não teria sido possível nem 

mesmo para um participante acorda-
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do equipado com um controle remoto. Se 

o robô se afastasse do participante, um 

comando para a direita no controle re-

moto faria com que ele também virasse 

para a direita; mas, se o robô se apro-

ximasse da pessoa, o mesmo comando 

para a direita faria com que, da perspec-

tiva do participante, o robô virasse para 

a esquerda. Como o robô usado nesta ex-

periência era um cilindro redondo, con-

trolá-lo com um controle remoto seria 

difícil mesmo com prática. Essa e outras 

experiências demonstram que diodos, 

em conjunto com computadores, são ca-

pazes de escanear campos de consciên-

cia, avaliá-los e, por meio de diodos com 

ruído branco, convertê-los em sinais de 

controle correspondentes.

Compreendendo Imediatamente os 

Horizontes da Experiência

Anteriormente, falamos sobre como po-

demos reconhecer a ordem interna dos 

eventos que nos parecem coincidências 

apenas com o fator tempo. Através do 

uso da tecnologia da consciência, agora 

é possível eliminar o fator tempo o má-

ximo possível escaneando e analisando 

os campos da consciência usando bancos 

de dados complexos.

Esses bancos de dados podem conter 

informações sobre crenças, afirmações, 

cargas, etc. Simplificando, o diodo é usa-

do como mecanismo de controle para a 

seleção dos bancos de dados, dando ao 

inconsciente a oportunidade de influen-

ciar dezenas de milhares de eventos ale-

atórios em muito pouco tempo.

O que na “vida real” poderia 

levar semanas, meses ou até 

anos agora pode ser resumido 

em minutos.

Após tal escaneamento da consciência, o 

computador exibe as entradas do ban-

co de dados (crenças, afirmações, etc.) 

que, devido à maior probabilidade de 

seleção gerada pelo inconsciente, são 

selecionadas com mais frequência do 

que todas as outras entradas do ban-

co de dados. Isso requer bancos de da-

dos de todos os estados prováveis do 

ser do campo de consciência ou campo 

mórfico analisado, de modo que o es-

tado atual do campo de consciência 

possa ser descrito com precisão pela 

entrada correta desse banco de dados.

No século XXI, nós 

— a humanidade — 

estamos descobrindo o que 

é a consciência humana. 

Isso nos coloca frente a frente 

com uma das maiores revoluções 

espirituais, maior do que todos 

os saltos do século XX juntos.

Prof. Zöllner (neurobiologista)

Teste Prático Aprovado

Comparado a outros métodos, este tipo 

de tecnologia da consciência é muito 

novo. Por outro lado, há cinco anos, o 

dispositivo radiônico QUANTEC® tornou 

possível trabalhar dessa maneira fora 

da pesquisa universitária. Como não só 

os humanos, mas também os animais, 

plantas e até coisas, edifícios e empresas 

têm aspectos inconscientes, praticamen-

te não há limites para a aplicação dessa 

tecnologia. Vários centenas de usuários 

já realizaram isso com sucesso em todas 

essas áreas nos últimos cinco anos.

Harmonização através da Radiônica

Como a radiônica, como método, perten-

ce ao campo das tecnologias da consci-

ência, e a radiônica pode ser usada para 

harmonizar qualquer objeto no sentido 

de “informá-lo” de uma vibração, as 

transmissões radiônicas agora podem 

transmitir assistência, por exemplo, per-

mitindo que uma pessoa supere certas 

áreas de tensão que impedem a libera-

ção, para neutralizá-las. Se, como com o 

QUANTEC®, as vibrações harmonizadoras 

necessárias para isso puderem ser sele-

cionadas pelo inconsciente, o que é difí-

cil muitas vezes se torna fácil.

Se desejar mais informações sobre este 

tema, recomendamos os seguintes sites:

Tecnologia da Consciência na 

Prática

www.quantec.eu/pt-pt
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